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Dr, Atnaípa Barbosa Lima

Exames de urina, esoarroi
fezes, eto O.spõo de um con

|;sultnrin 
'completo para todo

ou quilquer intervenção
ciíugica; inclusive ex?-mes
da vista. Go/cultas diárias
ha PharriHeia Universal, das

8 _s 9 1/2 dn manhã
'Ty.

Dlgttote a r»rd»de a» terra embora detabam osr odo
hSã

pirí.vçto,i?ye ProjpTiet^Íçé--l>e©Iiiido' Barreto Lima «Couto-se o caso oomo o oaso íoi
o oâo é cão o o boi é boi .
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^i^séwrtttano independeu- t
íe, pol$c0 e ^oííctosa rfc watp**

eireulaçáo nofnterwr do Estado.

Deouno da ' im$]0!^

e»t à ?: esponsabüidade definida pelo
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
âe mercantihzação tem conséquiolo

viver exclusivamente do fa-
vor^ publico.

Director, propietario, unico re
o.àctor:.— Deolindo 3àrreto Lima

Circula as quartas e. sabbados.
i1 anta de assignaturas e publioa ções
i_nnual .' 15$0Ü0
feemestral 8$000
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga accoitam-
se publicações contra quem quer que

seia» inclusívò a propia
red^beão,., comtanto que venha

em termos,, e que não atfentem contra
á moral e a verdado publicas. . .

Importante secçao de servi-
ços avulsos, a pri ços mais ré-

duzidos do que em qual*
quer outra officina.

Todos os pagamentos são fei»-
tos ade»ntadamenie>

O aif 0'dã

PEQUENOS ANÜNCI08
4 vezes 2$000 um anno 2OSQ00

Pointà joup
Faz-se à Praça Senador Figueira,n. 44

—¦ PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará
«-S R. ANTÔNIOÃRAUJO~Cih^1 buugíIo Dbntibta—Tra-
halhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
"' **ua ^'Aurora n. .

Í5. CARLOS MAGALAÃES—
Cirurgião dentista, Rua Cel.

José Saboya, n ?—Horário de 7
as 11 9 de 1 as 4. ^

ARISTIDES 
BARRETO—Advoe

gado—Dá consultas. Resi-
dencia 8. Benedicto. 

PFROTaTÔRTELLA—Praça. do Mercado 36—Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean»
ças.—-Vendas em grosso e a re-
talho. .- ...-. .'.,...

H" 

"""ÕfiíTDO 
NORTE—Mesa va-

orlada e farta, cosinhà™ as»
saiada e • hygienica—Rua - Celv
(«impello. (bairro commercial)
bond' á poita. j . .'¦'

DR. 
LAURO MONTEIRO—Ci-

rurgiãc-Dentiata—Todo trabalho
concernente a Odontologia—S. Fran
cisco da Uruboiétama

CARTÕES, 
memorandum, enve-

loppes, facturas e telões, im-
pnmen-se nesta typographia.
i% k ALAS—Walmcore Cavalcante,
IvM rua Menino Deus 64, constroe,

forma e concerta malas de lona e
sola, etc.—Preços e commodos e
promptidfio noá serviços

A~~l5Torças 
perdidas com os ex-

cessos de trabalho, restauramr
se com o uso do Vinho Oreosotado1 dor phamaoeutioo Silveiru.

¦>0^5f. dr. Ãfthur, Bernardes, ho-
jhésto è bem ^ntebcíánidó?!prèsi-(
deníe -:.da^|^|b^: :§^^^^
tán^ò^í^rPlIl^Sforço, a linV
de elevar o cambio, que nunca
desceu tão baixo corno âctuálmen *
te S exe. tem feito cortes sobre
cortes @m iodas as despezas quenão são de Imprescindível de hec-
cessklade e com o seu ministro
da fasenda, tem estudado e po to
è#í execução importantes planos
financeiros, que forçosamente hão
de elevar o cambio da triste e
humilhante situação em que sé
encontra, a qual não se justifica,
dadas as nessas Invejáveis rique-
zas naturaes

E' sabido que a elevação do
cambio é a volorização da nossa
moeda e consequentemente a bai
xa de tudo quanto exportamos
para os mercados extrangeiros,
principalmente os norte-america-
nos que actualmente têm intensi-
ficado o commercio comnosco e vê
com maus olhos a troca dos nos-
sos produetos com a Europa. Tudo
isto nos mostra claramente a qué
da dò algodão e manda nos pre.
caver contra o desastre verificado
em 918, èm qae' foi colossal o
prejuízo causado pela baixa dos
nossos produetos, e muito espe
cialmente o algodão e outras fibras
textis. ¦',:r' .. ÇttTt: tt^^

Precavenham-se, pois,' os pro-
duetóres e intermediários no com?
mercio de algodão e para as suas
transçoes tenham sempre em mira
o objectivo destas desjpretenciosas
linhas, isto é, não se llludam com
a subida, e nem ao menos com
a estabilidade do preço actual do
algodão. Contem sempre com a
descida e assim evitarão as desa-
gradaveis sorpresas, de que tantas
vezes têm sido vçitimas. os que
não se guiam pela rectilinea razoa
vele natural das coisas. Nunca,
como actualmente, o commercio de
algodão esteve tão arriscado e
tão escuro

E,' ^rèalifiintfe exbraohavel, <4tte í
somente í%brfj %fi descfibrisse - esta-J
iríoro|ifdade 'quando de 1918- a esta
íparte recebeü.relle os maiís rasgados
ejògios. dos divereoainspeétorea que'flse^lizafàm'oi^onstrabá'lkiQ3,'r'è'lQgios'
^_4|§í^gueííà2^^i: jeiatormff^pr<^^a^^^ ""ttlu
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Por uma dessas manhãs brumo-

sentados a Inspectoria. Entre estes
inspectores, podemos citar os srs
drs. André "V/erissímo Bebouças, por
duas vezes, Thomaz Pompeu So
brinho, por fcrés vezes, Henrique de
Novaes, por 4. Conrado- Eriekáèn,
Moacyr Ávido e Mendes da Rocha.
AlemdeStesvisitáiamasóbnstrucíOes!.deixar lá o meu sertão para tornar

Qp. Trjomé Frota
Um dos muitos eobardes, qué in-

festam esta oidade, cheio de horror
pela opinião publioa indefectível no
seu julgamento, e apavorado oom a
responsabilidade, occultou-se nas
trevas do anonymato, para, por nm
meio indirecto, protestar contra oa
jnstos oonceitos qne na edição pas-
sada, externamos a este esforçado
administrador.? ,

Retificando a confusão que fize-
mos do açude S. Antônio com S.
Maria, unico ponto vulnerável na-
quelle editorial, vamos dar, aqui,
desoriminadamente, conta dos ser-
riços do dr. Thomè Prota.

. S. s. iniciou e concluiu õs açudes
S.Vicente e Bahú,coneluiu a cons-
trucção dos açudes (alguns delles
òom menos de metade do serviço)
Guaiuba, Tucunduba. Sobral, Poço
Salgado, jOhaval, 8. Maria, (envez
de 8.. Antônio, como dissemos), fez
obras complementares de consolida?
ç&o nos açudes Varsea da Volta, Ria-
chinho e Patos. Estiveram aiada
sob. a sua direcção tomando grande
impulso a construcção dos açudes
Bonito, Severino e S. Antônio.

Propalam inimigos gratuitos do
digno moço que a sua remoção foi
motivada pela. morosidade oom .que
andam os trabalhos sob a sua
diseoçao.

diiigidas pelo dr. Thomè, fazendo-
lhes honrosas refeiencias os srs. drs
Arrojado Lisboa e José Ayres de
Souza, sub-inapector no cargo-dò
inspector.

• Isto quanto, a parte official Par-
ticu'arm8nte, poderíamos citar in-
números engenheiros ecavalheiros de
destaque social que visitando assas
obras, não poderam silencia? a sua
admiração pela energia e actividade
do digno funecionario, entre aa
quaes destacamos o exmo. sr. sè-
nador João Thomé\ que num dis-
curso, nesta cidade, manifestou a
optima impressão que trouxe da
visita feita ás construcoGes sob a
direcção d[J dr Thomé Prota.

Toda a Imprensa, da zona norte,
tem sido unanime em reconhecer no
dry Thòmé Prota a personificação
do trabalho, da honestidade e do
critério, e jamais houve quem po-
zease em duvida estes raros dotes
qme o osGudam. cjütfa a maldade1
dos ingratos abyssimos de hoje

O ntoprio dr Henrique de Novaes,
chefe deste destricto da Inspectoria
dé Obras contra ás Seccas, ha-de
havar 20 dias perante o senador
José Acoioly e o deputado Hugo
Carneiro, fez¦_.. as mais honrosas re-
ferencias ao dr. Thomé, quer como
administrador quer como cidadão.

Não seiá, pois, com aquolle torpe
expediente de que lançou mão um
anonymo, que se conseguira destinir
esso cabedal de virtudes para di-
minuir o conceito do digno sobra»
lense, que, sem que và nisto uma
Insinuação grosseira, foi o çngenhei
ro qne mais produzia nas obras
contra as seccas na zona norte, da
qual se rétiia, com a algibeira va
sia, mas com a consciência cheia
do dever cumprido, desafiando im-
pavido os corvos da honra alheia.

PELO THEATRO

amigo, á quem ha muito nfto víamos.
—Oh ! amigo,velho t ha quantos

tempos nfto pisa\a esta nossa terra!..
—Ha bastante tempo e só um

motivo muito poderoso, domo seja
este mal na vista, que ameaça me
de uma cegueira total, far-me-ia

*

Coroou-se do mais íránóo è bri-
lhante exito, o festival recreativo
levado, a effeitc na noite .de 29 do
passado, no. theatro _S João, Vem
bOnefioio dos Cofres da Caixa escow
lar e promovido pelas professoras
po Grupo. . ,.*¦*' 

"'*_'•' 
.-'«

.. A platéa, que acunhou a casa, foi
justiceira applaudüido, como fezj
fts intelligentes senhoritas a quem
foram confiados os pàpeisr ás quaes
deram cabal desempenho aos:rues-
mos e se fossem as peças ensoenadas,
de melhor êflfeito, o enthusiasmo da
platéa teria tocado és raias do de--
lyrio. Ò desenvolvimento,. o aprumo
a graça, das esperançosas amadoras,
notadamente Maiia Luiza,^Marion
Albuquerque, Margarida Duarte,
Esther Baptista e Julia Cavalcante,
foram taes qüe animou a um distincto
cidadão a escrever.«»s aventuras
de Alexandre» pp.ra tíerem por eüas

Uevadas brevemente
Ao terminar estas linhas, felici-

tamos as promotoras do festival e a
todas as gentis senhoritas que nelle
tomaram parte e se imposéram ao
suecesso verificado.

a ouvir os rumores desta cidade
maldizente e' hypooiita.

—Cegueira . Isto não é nada. E'
uma moléstia, cujo tratamento já
resvalou para o plano da banalidade.

—-It&b por ventura mandar que
«u toine Pii?ioar f

— Qual 1 muito mais simples O
amigo alista se ahi numa seita de
onristãos novos que temos, dedi-
ca^séãó estudo da agronomia. e
em poucos tempos garanto-lhe que
vc. encher ga o que se passa e o
que não se passa 1

-11
—Homem incrédulo, o jornal ta-

vorino ô üm exemplo vivo da effi^
caeia desse remédio. Elle, que ha
-muito v.inba soffrendo de uma çé^
gueira conveniente, está agora en-
chergando conio um - lynce. Ainda
quarta-feira ultima, viu a ladeira
do Bozario intransitável, a cidade
suja e immunda, animaes mortos
pelas rüás7 uma carroça obstruiliflitii
uma travessa e, até um jumento
entrando na Avenida do dr. Jacome,
pelo buraco da fechadura, etc. e tal
Companhia Limita.

—B não ô reali
.— Alguma ooisa existe, mas

sempre foi assim e nenhuma culpa
tem o actual prefeito, que Coagido
por um orçamento adrede preparado
por uma Câmara inimiga, não pode
fazer mais do quo está fazendo.

A ladeira! do Rozario., por exem-
pio. Apesar de ser esta serra ha»
bitada pela parentela do coronel
presidente da Câmara, a verba por
esta votada para „os reparo* é in-
signifioante e para melhor aprovei-
tarem-na, estabeleceu-se de ha moi-
tos annos que se fizessem os reparos
em julho, quando terminado o in<
verno, o que, o sr. prefeito, seguin
do a rotina, já deu os primeiros
passos para o trabalho..

A avenida—O actual prefeito,
reconhecendo a grande qcéda do
dr. Jacome para" Jardinheiro e o
amor paternal que este vota & mes-
ma, oomo 'primogênita de quantos
melhoramentos interiton, quando ban
cou de governador dá. cidade, en-
feregon;-lhe as chaves dós portões.
Logo, se o Junjtento; estava dentro
e os portões, fechados, como asse-
vera o órgão tavorino, foi s. s, quem
o botou, e se dahi advem algum
provento, só pode ser para s s qué
alliàs quando fazia de Prefeito, fazia
daquillo cocheira para o fogoso
rocinante com que percorria a oi-
dade caçando a enfermidade dos
seus municipes e das ruas.

A sngidade das ruas, tambem
é effeito do remédio de que aquella
folha abusou, No tempo do dr. Ja
comi1, as mns eram vairídas duas
vezes por anno. O seu antecessor
ereuti uma turma de tres homens
para limpar a cidade constante-
mente Esta, turma, que é mantida
pelo actual prefeito, começa a lim»
pesa uom extremo da cidade e ao
chegar ao outro volta ao primeiro
e assim consegue varrei a 10, 15
vezes por anno.

A carroça, alli está & frente de
uma marcenaria, recebendo reparos

e muito menos nociva de que um
certo carrocei...

—Pois é por, tudo isto, .meu
amigo que têm escasseiado as minhas
visitas a esta terra bôa pra gente
ruim..: ' „. _¦ ,_._^.-. „¦;. r^y,ie,,^^..x "' '-ii

-'': 96
Assimila-se facilmente o Oleo de

Fígado de Bacalhau; e ainda mais
facilmente quando se toma sob a forn
ma de Emúlsào de Scott, cujas parti-,
éulas de oleo acham-se ! nflnitivamen-
te subdivididas nas suas mais Ínfimas
porções»

Agora vem em vidros de dois-ta-
manhosi

m^gUHnt m ....... ..
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Associação dos Emprega^
dos do Commercio

MUTILADO

Quem habitualmente lê a «Lusta»
deve haver se depsrsdp com um ar-
tigo epigraphado—Sobral, cujas Idéias
ao começo eram constituitivas de umas
apreciações em torno de um anterior
sob a mesma epigraphe e com a as«
signatura de um sobralense. Depois
abordou o autor o thema da fundação
aqui: de uma sociedade caixeíral, dis»
tendendo^se n» explanação da incon*
cussa necessidade de concretizarrse.^'
objecto de tão edificante lembraV^a
ou seja a definitiva instituição dessa
sooiedads. Fez resaltar os benefícios
reservados à classe caixeíral, extensi-
vas a Sobral, dado o caso da existen-
cia dessa agremiação» Áos praventos a
emanar-se dessa sociedade, exarados
por J. Newton,, pseudonymo do autor
do artigo .a que -me"reporto.-—a; solu-
ção do problema da instrucção pèrti*»:
nente é mocidade viril ,as melhorias das
condições da classe componente da
supra-dita sociedade, appenso màís o
seguinte: a sua eminência eproficienoia
no prelio em prol, do progredimento
de Sobralj jà tomando medidas para

af tingir esta mat?, jà intercedendo
junto de quem competir no sentido de
dotal-o de melhoramentos, A demais,
é util lembrar que uma corporação,
cujos elementos estejam desagregados,
dispersos desfraternizados* a falta de
uma associação qüe lhes unifique as
vontades que lhes cadencie o^ esforços^
por insignificantes que sej^m de per
si, convertendo»os em invicta força
pelos miraculosos effeitos da . união,
hão pode imprimir respeitoj não faz
jús à consideração, não poderá ser
alvo da defarencia das demais classes
do meio que integraliza. Vem a pelo
consignar aqui p facto qúe deu movei
à fundação da Phenix Gaixeiral de
Fortaleza, inexpugnável potência, sob
cuja solicita tutela está ..essa laboriosa
classe alii Um empregado daquelle
commercio, revelando-lhe o resenti-
mento, oriundo daud.esconsideração dà
Assembléa convidando todas as classes
a comparecer a abertura de seus
trabalhos, tirante a caixeíral, revelação
feita a Antônio Brasil probo e pro^
gressita oommerciante de então, este
lhe respondeu "mais ou menos assim:
que era à falta de uma sociedade'que.
tornasse a classe respeitada o digna
de apreço; fundassem uma, e. não
mais reincidiria a Assembléa nessa
desconsideração. E, o ..rapaz, sob o
influxo de tão bem fazèja insinuação",
infiltradas que foram aquellas palavras
saturadas de sinceridade no seu espio
rito, empriehendeu a effectivação do
alvitre,: solicitando o ooncurso de
alguns collegas portadores dò: dom
da combatividade. Eis a nascente da-
quelie primoroso produeto do esferçoí
alentado pela perseverança* da união
de vistas de par com sentimentos fra-
ternaes, tendo porlerrma de que tudo
consegue-ó poder da vontade. É-hoje
a Phenix se nos representa sumptuoso
monumento de arte, onde houve o
esmero de notável mão de artista,
tributado e gloriflcádó com o galardão
da celebridade. Sim, obra de requin-
tada esthetica, attraíndo a pasmodiea
contemplação dos cearenses e cuja
fama jà transpoz o litoral. vSeria esta»
fante e inacçessivel tarefa a menção
do acervo de benefícios da Phenix k
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gelasse oaixeiral dali, quicà ao Ceará,
tanto que ji foi reconheeid*! pela Uniãooomo de utilidade publica e i sub-
venoíonada pelos governos federal eestadoal, oomo para fomento á sua
acoao beneflcient» e moritoria. Rsputodesiste a afirmação de que nossoscommerciantes, mormente seua auxi-liares, ficarão, impassíveis diante o
movimento sttinente aviventar a Aa<*SociaçSo dos Empregados do Commer-
cio, existente, mas plenamente inue**tiva. Demais, em faoe do frisante eestimulante exemplo da Phenix 1 emvirtude da evidencia dss vantagens
que advirão dolla, de sua imprescon-
dível careno*a reconhecida por todosNSo é crivei que os Sobralenses*
•vidos por ascender sua torra ao ca-
pitolipj guindastada pela evolueSo, se
quedem como ankilos;dos diante "tío
auspiciosa idéia e regateiem suas adhe-sões e cooperações a esse movimentorestauradõr. O refazlmento do vigordossa agremiação significa para Sobralmais um avanço na caminhada quevem de encetar na senda do progresso,em cuja trajeotoria jà erigiu majestosos
padrões. Easa sociedade «aeundará aegrégia Associação Comraaroial nosuffragio de bens a Sobral- pois serásua irmi< visto brotaram da mosmafonte. Quundo foi da fundação desse
grêmio^ formei no pelotão que pugnara pela conquista dessa messe. Fiqueiaempre sob o dominio da vontade deretemperara-lhe as seivas. Oa conceitosexpendidos por J, Newton inflamma

«¦SP*!

Festa de SatifAmia
Ao que soubemos*," osteya nesta

o seu titulo de expoente máximo da
noas* eloganoia.

Par.ibemnizarnos os promotora do
empolgante festival que. e-imo disso-' I
mos foi o treino para o arr ando baile I ¦¦»> ¦, • ' ~ a \ 1 1a« ift Am. -i.iih, ««^«-^ JJ»". ^ Vo i(-ídade uma eommi .são de delegadosae ie ae julho oommemoratiro do 12 f , ~ ,,, .,...*• ° .
anniversario ds pujanto agremiação. ^P0" de Saul Anna, que veiu

J pedir providencia ao governador dc
.,& O nosso venerando amigo major!bispado'coiiU.a os caprichos do vi*

Josuino Lins e sua virtuosa consorteígario daquella cidade, que recusa-
dona Nazareth Gondim Lins em honrai sea. fazer a í/radic:onuf téstmdarí-i
ZflZTLu aI hlâZe/am 

°*nthr." qoa ha quasi um século sé vem ia-nizar no .salão da honra da sua resi-;? . . _
dencir,, na tarde de í^do passado a!Ze"do fm nenhuma interrupção^
Sagrada efflgie do Corsção de Jesus.! .Comfiamos que as proviaencías*
Qffloíou nessa ceremonia, monsenhrir isejam tomadas, como se impõem,
José Ferreira da Ponte, vigário geral!pois não é natural que aquelle nobre
da Dioceze, o qual fes, após- gênero-| povo, vivada mercê da neur-:stheoia
sa allocação desejando grande mósse^do creançolu qae alli faz de vigário.
de felicidade ao venerando casal, í ¦ . ¦*¦' ' 

\ .. ..^_.A' noite foi sorvida profusa mesa. *&**^^'^&*'*l*mm^**i^^£**mt**
de dooes a crescido numero de posso3s
das relações daquellas família, e íe*
you-se a effeito jogos de, salõis na
ampla calçada^ ao clarão de uma fo-
gubira colossal. A's 8 horas foram
queimados abundantes fogos de Vista
inclusive duas rodas de deslumbrante
effeito. . ,

A família, de major Jesuino foi-em
extremo delicada para com os seus
convidados, retirando-se todos visi-*-
vel mente agradecidos.

CASAMENTOS

Moléstias
do Estomaao

«tnsaârtauim mmwvi(miiamg! _iàí

Na cidade do Crato, onde fora a
past-eio, realizou seu casamento com

do sr Miguel Arohsnjo de Oliveira,
funrcionaríc do Telegrapho Nacional.

Dezejamoü ao novo basal tnuita íe-
licidade na nova vida.

força propulsora, posto que falto daidoneidade a que alludiu o mesmo noseu artigoi cogitei de realizar-lhe aidéia. Para remover o entrave convi-dei dois amigos em quem sobejam re-
quisitos da referido idoneidade: PauloAragão e Erico Motta; espíritos lúcidos,combativos* que se prontificaram en»thusiaamados, Assim foi aue se dísig-anou o domingo próximo passadopara a primeira reunião- cuia dimí-nuta assistência foi arrefecedora- nãoobstante hover sa papelisado o com-mercio com boletins de convite. Masa pre-surosidade com aue os pouco?assisten-es subscreveram a lista desócios foi desvanecedor». A oommissãoa cujo encargo estão os 'prelimares
trabalhos dessa cruzada, que dentroem breve vai aventurar-se à aoqulsi-
ção de sócios no nosso commeroiotaguarda incitante resultado; estribadana avidez de progresso dos Sobralen-ses o no seu patriotismo. Preciso érelegarmos de nós o veseiro pe«simis-moi óbice à consecução dos bonstentamens e substituil oj não pelooptisnismo^ mas pela real noção dascousas. Porque, dizer se não podervingar essa idéia e nao ter Sobral ele-mentos asseguradoros da estabilidadedessa sociedade é injusticavel pesai"mismo que nos sacode a criminosotarporo. Ella o tem para instituil-a.e incremental-a prececemente, de modoa fàzel-a seguir as pegadas da PhenixCaixeiral. que será o pharòl a nosteatessa não quando estiver a sulcar o
mar de esforços, quando a resistir aeneapelladura das ondas de defficul*.dades- no percurso ao rémançp do
porto do triumaho. Portanto*, dignoscaixeiros e commerciantes, concorraeis
para a ereoçâò de mais esse monumen .
te de gloria para Sobral, que tendea mais gradar as hoft-osas tradiçõesdesta terra»,

Sobral, 30 de Junho de 1923.
JOSÉ' FROTA PORTELLA

••¦*:v"T'-**r~*-~**»"«>l*6*»-<*^^

VIAJANTES

" OAImofatflnha"

Becebemos a visita desse elegaBte
colieguinha que promette quinzena!-mente trazer leitura agradável ao
paladar do bello. sexo.

Com os nossos parobcos, deseja*
mos-lhe longa vida.

-^SrS

m egisto *K?^ "-1 i

SIGBPREDO PINHEIRO — Acha se
nesta^ cidade» onde veiu substituir'o
dr. Thomó Frota, na direcção da oons-
trucção do Açude PorquUha, este
distineto moçoj zeloso conduetoi' da
Inspeotaria de obras oontra as Secsaá.
Com os nossos cumprimentos de bôa-
vinda, apresentamos-lhe oa nossos vo-
tos de felicidade entre nós.

ARMÊNIO AYRES DE SOUZA-Em
visita à sus venéranda progenüora e
irmãos, acha-se nesta oldade aéompa--
nhado de sua digna consorte, este
distineto cavalheiro- zeloso funeciona
rio do Ministério da Agricultura,' re»
sidente na Capital Federal. Cumpri-
mentamol-o*

JONÀS DEMBTRIO-Tivemos ocea.»
sião de abraçar nesta oidade • ntsso
presado e distineto am>go coronel
Jonas Demetrio, que^ em companhia
de sua extremecida esposa dona Ze-
zinha Demetrio aqui veiu em visita
a sua familia. Ao que nos disse o co *
ronel Jonas* acaba de ser deaignado
para dirigir a conclusão dos trabalhos
da estrada carroçavel de Sobral-For-
talozg, tto trecho Jacu-Maranguape,
devendo üxar residência neste ultimo
ponto. Renovandodhe os nossos cuhr*»
primentos de bâa-vindai alnreiiamos-
lhe felicidade na nova con^raissão,*

A Acompanhado rie sua exrat?. fa-
milia. regressou de seu passeio a For»
taleza o nosso .'•presado*' amigo Jucá-
Vasconoellos. a quem apresentamos os
nossos cumprimentos de bAa-vinda.

A Em companhia de seu filhinho
passou por esta cidade, em transito
para uariró e de regresso de Forta-
ieza» o nosso digno amigo coronel João
de Sà.

A Esteve a passeio nesta cidade o
sr. dr. Faustino Nascimento, integro
juiz de direito de Camocim e uma
das figuras mais brilhantes da ma-
gistratura cearense,

„% De Granjãr-ondé é estimado-ieapitali8ta> esteve^a passeio n^ésta
cidade o: sr. eoroniel Antônio Ôouviaiw.

»*¦»¦ Regrefc8ou;':(5t|íâ^^i família- da
fasenda Gontra-Fògoi- onde passou o
inverno o advogídò Ataliba Barreto»

t% Regressaramvde rííéh passeio, a
Cratheus as gentis .'senhoritas Leonor
Barreto Lima e Margarida Lopes Lima.

- éáj.**-a l*.*Y'>™ss

Peso no estômago depois das
refeinÒes., dores no estômago,
azia, ábeias, ráau estar, mau
hálito, doria de oábeça, s&o os
symptbomaB -ie qne a digestão
está pertubada, e é preciso co.*-
rigir esse nial usando VANA-
DIOL, o melhor tônico dtgesti-
vo, nfto só corrigi! a frsquf-*za
do fistomsgo como tambem for-
tifi.ee o organismo fraco

O VANADIOL, è preparado
em elixir de pepifina, jupt^i
mente iova ontros ingredientes
próprios pura o estômago e
para fortificar o organismo.
Escita o appr.iHo e facilita a
digí-siaj. Dr, VÍEIR\ COUTO

¦m :.,;. i _ i < -,— jSjapiíUiãiisya , oui jjiiJit-Jíiwas
do estômago.

EDITAES
Copia. O Dr. J. Clodoveo d'

Arruda Coelho, Juiz Municipal do
termo de Sobral etc.

Faz saber aos que o preseuie
edital virem ou delle noticia ti-
veremj que pelo Dr. Juiz de Direi
to desta Comarca, J. Sab-uya de
Albuquerque, lhe foi communicado jvalho nas ida a 6
haver desigaado o dio 23 de julhoj 1885.
próximo, à hora legal, para reali Quem sdobor de algum impedi-

io de 1893, natpi'al do Eslado do
Mársnla*s vinvo" filho Í**.g'ji[ímp dò
Maoo<-l Franci co Rego., nascido a
7 He'"Mâió de 1866 e do R.tymiííida
Nogueira R"go s 12 de. Outubro de
1875; e tlla do profi-saa dome.* tica
natur-.i tambi-.m do .Estado do Ma-
r.inhã:>, nascida- a 7 cb Msrço da
1906 e filha legítima de B&etívçl.o
Casvgihb oa|cidp a 28 do Junho de
1881 rf (h Thoiüazia" Gome;*! de C.ií-

de Mar«:o da

L

Pi

Reportagens fflysterlosa
V" • f, - - -

;A.çbJ~s.q 3 dispo?i(}ã'v do ^ono do
is charutos commfl?cÍ/ies, encontra-
do na manhã de 24 do pa3Bodo. á
margem do açudo Sobral e ao lado
de um sapatinho e uma meia de
seda de f-eahota.'

•
NO HAREM

Este fogão assim nao serve 'que
esquenta o papagaio.

-» Mas baixo, é que náo é
possível, porque 7 às cozinheiras
sentam-ss e d*?pois serfio atacadas
de obscenidade e lá vae despesas
cora elixir Paragorico.

zar se a segunda sessão do Jury
dest* cidade, no corrente anno,lpelo
que havendo procedido nos termos
do att. 259 do Cod. do Processo
Criminal do Eslado, ao sorttíio dos

j vinte e oito jurados que têm de
servir na meHtna sessão foram sor-
teados-os jurados seguintes: Tobias

a Cavalcante Rocha, José Maria de
I VarSii.nnp.flll/ícs T?anl Uaí-w- Ae, T :_,
_ é •*-*-*.w-'*J-»**»vn;*| ãv%- wbã AÃi/tU-UlV UU Ul"

J ma, Murillo Alvsd Parente, Es-
Idra Ponte, Saturnino Memória,
João Bapíista de Lima, Francsco
Waldemar Rodrigues, Vicente Go
mes da Ponte, Fenelon Sohoya,
Antônio Cesario Ferreira Gomes,
Astooio Pereira de Menezes, Jr.sé
Piragibe Mendes, Diogo H-noríp
Gomes Parente, Bento Ribeiro
Duarte. Josô Firmino Soares Filho,
Estacio Rodrigues do Santos, Dio-
go Ferreira Gomes, José Frota Ne-
ves, Vicente Nogueira Borges, Heo»
rique Lopes Freire, José Arthur
Ribeiro da Silva,Jo^ó Dias daPonte,
Raymuadó Hybernon Lopes, Vscen
te Gomes 'r»arente, João Ribeiro de
Vasconcellos, Francisco Potyguara
da Frota, Felizardo Mendes. A to*
dos os quaes ea oada um de per si,
bem como aos interessados ern ge-ral se covida pa»*a comparecer
no salão do Jríry, tanto no referi
do dia e hora, como nos maim qae
se seguirem em quanto dufnr a
sessão, sob as penas da lei se fal-
tarem. B para que chegue ao co-
nhecimento ds todos mandou paáSí

mento aceusé-b sob as penas da
iei.

Sobrai, 27 d-*-. Joaho do 1923.
. Off.ci-il d,-. Gisamen o

Antônio Joaquim R. de Al me! di

Chamamos a attenção da polioia
para o teiegraff ma da cheâa da dl*-
ta, rebatendo o jogo. Exisíe uma
ca-sa de jogo nesta cidade, que
alem do somno perdido pelos joga
dores, tem. arrancado verdadeiras

.—-»-" — ¦-*>«w « »w , *-*w wwv*w*.J 111 <^ U U U U Uti üOUi

,catadupas de lagrimas ás esposas. 0 presente edital que sara publi-
Ay Içado pela imprensa e affixado no

¦777 A.NNIVERSARIANTES

senhorita Y»yaA 1. a formosa
Pompeu;

A 3, o nossa amigo Manoel Thau«
maturgo Adeodato^ commerciante nosta
prlça—a gentil senhorita Branca Rangel

SARAÜS

a
* *

No sereno dos Decoocratas:
—Nfi,> ba um leilão por ahi ?
—Penso que não. Porque ?
—Estou hoje com um* appetité de

comer umapirua pss^da.

A' Praçe
¦P-..13 

"f•'*;**•);" 
KW8.IJ

Os abaixo assignado,: declaram
á praça, e a quem ornais Interessar.
possa,, quo n-featá"' data di-ssolveram
a sociedade commeEcM^ que em S,
Oroz mantinham com o Sr. Josô F,
de Miranda, sob a razão social de.
Macedo & Miranda,- ficando os süc*-
cessores da extinota firma, e que
sfto os mesmos Sr. Jesé F. de
Miranda e Manoel F. de Miranda,--r-o— — -m —.-rw- -*¦••""- mit-auuu t- raanoei r. ae suranaa,_ Acha-se novamente nesta otdade ftaffl h« TTKpí^o n,t™nAn n>*r,r.*,uo nosso amigo Miguel Jorge- aòt.vo !!Jf, dfA lÍÜ&%1 *> .gt^do n aqoella

reDra8-1nt.»nt.« ri» ..m» ,mnnLt„ ^ Vlila 4ô S. Cruz idêntico ramo de
negocio, e sob a razão de Miranda
¦&> Iiiaão, ce quáès i-ão os unicos
responsáveis por todo o activo e
passivo da firma ora di?tractada.

Sobral, 1 de Julho de Í923.

Daoorreu animadíssimo, corcando-se
do máximo fulgor e brilhantismo, o
biile levado a effeito na noite de «ab »
bado ultimo, no Glub do» Democratas,
A vel hu agremiação, revestindo se das # n ..... „.,..„., ,_ ..,„,„„,„* „ ,. u,l0suas galas gloriosos, teve mais um en- de sua esposa acha*se com ella nesta««1*-* de recolher os protestos de *do cidade o nosso amigo Fr^neisco Ro-miraçâo ao seu adeantamento material drigues dos Santos, commerciante eme morai e demais uma ves reaffirmar & Grns^¦é " ". " ~~~AAJA " I "...m: —

representante de uma importante casa
de Fortaleza.

„%• A Berviço da flrma Hubib Abbud
& Filho, de Fortaleza, de que ó sooio
acha-se nesta ciddde o sr, Antônio Ab-
budT que em companhia do nosso
amigo Miguel Jorge* nos fez uma visita.

„% Acha-se nesta cidade com o seu
vasto repertório desposto no escrip-
torio de R. Frota A Gia. o nosso amigo
F. Guimarães, representando e inte-
ressa-do de Gemes Weilich & Gia.
importante casa de armarinhos do Rio.

Em busca de melhoras à saurte*
* *

¦ Br Macedo ã Irmão

Confirmamos as declarações supra
dos Srs. B. Macedo & Irmão, e es*
peramos continuarmos a merncer
do publico e dos nos?os amáveis
freguegBs, *>m geral,, a moema con-
fiança e estima dos que goaavamliquidatario3.

Manoel í. de Miranda

¦

Ê ILEGÍVEL

logar do costume Dado e -passado
aos deseoove dias de Junho de 1923.
Eu Pedro Medde& Carneiro, Escri-
vão do Jury, o escrevi (a) J. Olo-
doveu d' Arruda Coelho.'

7: Está conforme.aDojrig*oai; dou fé.-Sobral, 19 de Junho de 1923.
.0 ; Escrivão

Pedro Mendes Carneiro

JUIZO DE CASAMENTOS DE SOBRAL
Antônio Joaquim Rodrigues de

Almeida*-. Official do Registro Ce-
vil de Sob ral etc- ¦

Faço saber qua pretendem casar-
se fi para isso exhíb7ram cs do« *
cumentos necessários; Manoel Bego
Filho e Dihah Gomes de Carvalho—
brasileiros, residentes nesta cidsde
elle fuudidor, naucido a 10 de Ma-:

Âuíòíi.id Jo.aqui.rn Rodrigues' da
Alm-hl-í, GJffrólai do Rfígistro Ci-
vil de Sobral por nomeação legal
t>U..

Faço saber que prete adem casar.-
ee o paa isso exh.buam em.mou
cartório poíioão e dq'cum;|n)ps:
Iíc.Íms Rqdriguss d-í Paiva**e*Ma*
ria Esíephania Rodrígueo~-brft.s lei-
ro*?, eoliaiiüíí, na,lurae.s resídor.tes
e domioilíaclofi nesta cidade-—f.dle
com 27 a uno***, • íiiho legitimo d«
Domingos de Paiv-! Dias com 70
annos e. de Luzia Rodrigues de
M&ia, íallecida,em I9l9;;8elia de
prefi&sfto-domestica, com 26 aonos,
flha legitim** de José Rodrigues
Lima n-rseido o 23 de Maio da
1865 e dc Luiza Julia de Lima,
óásfida a 3 de Fevereiro de 1879.

Quero sober de algum impediraen*»
to acco«e-ò sob as penas da lei.

Sob ai; 28 de Jrutho áa 1923.
O Official dí> :RçgisÍr'o

Antônio Joaquim R. de Almtidü,

7;. -aOCCMMEHCIO
Declaramos qui* ficam constituir!-

boísdí) unicos Hgenies-nesta zo *a#
cs srs, R, .Frota" .& Cia. desia'ri-
dade, que é>Vãõ habiliUdos a atten-
der a todo*-*; oa nossos cHeates.

Sobral. 22 de Janho de 1923:-
p. p. Moreira:; & Cia. :

(Fabrica L-afay tte—R ci*«)
F; ÀSÍS.-ÀIÍÍÍ..JÍJ- -ri
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VÉRMIFUGO
*yfy ¦ ™- DE —-.

B,- At Fahnestock
«XPELO! 08 VêEMES

Dará prompto allivio èm todos
os casos em que O ;incominodo

v seja causado por vermes
Absolutamente inetfeusivo

Para creanas e adultos
Vendido desde 1827

B. A. FAHNESTOCK Co.
Pitsburgh,Pa. K, U. A.
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A saude do presidente
FOBTAL1ZA, 29- Oa tulo.

grammas do Rio, noticiam que con
tinus melhorando no sen estado de
Saúde o exmo ar. dr .Instiniano de
S»rp'a.S. exo. dormido e so alimen-j
tado dé peixe c> catne de vitella, f

hontem a primeira sessão prepa-
ratoria da Assembléa Estadual. Ho*
js será lido o parecer reconhe"
cendo deputado o dr. Antônio
Theoph lo Gaspar de Oliveira
O lazinhuvré do oirm'branfífi

FORTALESA, 29--Noticias de
Araoafy dizem quu a lagarta rosada
se tem manifestado alli nos algo***
donos de uma muuoira devastadora.

O Dinheiro
tendo a'febre descido paa 37 e pito j FORTALESA. 3-Fui prprogadodécimo jpara 31 de Dezembro o prazo que

O noss* processo j devia fiadar a 8.0 de junho, para
FORTALEZA, 29 - O «Diário do recolhimento de notas.
Oearà publicou hoje o parecei.' do Bolechivismo
dr. F nineis co Ponte, Promotor de
Justiça d ahi, ho Processo peolindo
Barreto Causou optima impressão
nas rodas forenses jà conheoedóras
da famosa sentença do não" menos
famoso juiz Clodoveu.

D. Jeronymo
FdRTÂtóáÁ. 29 - A colônia

cearense domiciliada na Bahia
offerecerá hoje uma riquíssima
capa a s. exe. revdm D. Jerony
mo, Arcebispo da Bahia e Primaz
do Brazll, por oceasiâo do jubiieusacerdotal do illustrado e virtuoso
sobralense.

Politiea
FORTALESA, 29-A bancada

paulista na Gamara federei ofhre*
ceu hoje um almoço ao dr Was-
hington Luiz- presidente de 8
Paulo, actualmente a passeio na
Capital Federal.

O caso gaúcho
FORTALESA* 29- Os revolu-

cionarios gaúchos continuaram
obtendo grandes victorias.

Parece que a missão do depu-
tado Nabuco de Gouveia, dele
gado da bancada gaúcha na Ca*
mara Federal se coroou de bom
exito, pois já corre que o dr.
Borges de Medeiros concordou
em renunciar a presidência- do
Estado.

, A assembléa
FORTALESA 29-Realizou-se

FORTALESA, 3—A policia do
Rio' descobria um ^grande complot
no 01 ub dos Goinmuoistas, appre
benzendo numerosa ocuresporideiieia
do homens .implicados na fan'<l»ç'&o
de jovieb no Brasil Os documentos
^ppiehondidos registram, a intenção
dp bandido Antônio Silvino, prego
na oarieía de Recife, ser o ommah-
dante *?m chefe da Guarda Verme-
lha. O governo f9ohou~o Olab da
.perigosa Agremiação.

¦Â^sãssihàió
FORT > B&SA, 3 -Foi assassina-

pn c viee-presí.lònte da Republica
do Venezuoíla, aeadb decretado
•ucto official'.
ãs melhoras do presidente

FORTALESA, 3—Os'últimos te*
1-dgi'ainmas sòbrw a saude da presi-
dcnttj Serpa., disebi coMtinna, as
melhoras.

A AssQmblêi? '

FORTALESA., 3 —Foi reeleita a|
mesa da Assembléa e-badoal. lia
seasáó de houfcem ijiun apresenta*
daa as segui ate*a inogõa.s: pelo de-
pufcudo Tneof.hilo dü Jasba cougra-
bulhões p«ílo cehfeamuiü 2 de Julho
na Bahia; pelo dr. Paula Rodrigues
cougratulaçOes peLis. melhoras' de
sanrie do presidente Sarpa; pelo
deputado Corrêa Lima de solida-
íiôdade e apoio ao dr. Arthur Ber-
nardes.

. Áviteção
FORT A.LE3A. % 

'Para 
ÍA,i3'iiir

as grauda? festas cviranieuio.ativas
do^oenteüftrio da B.ihia chogóíi alli
...ô.item.-vi".do 

'dn 
Rio. am» esqna-

drüha de.avíi3*5j commandada pelocapitão de mar e guena Protogenea,
sendo indescreptivel o onthusiaàmo
da populajão.

Diversos.
FORTHLES A, 3 Se-uiu parasua fa«enda o deputado Moreira

Rocha.,
--—Seguirá ímanlia para o Kio

o senador José Accioly. ,>^;*:i
-Falleceu a irmã Cecília, d:-

rectora do Collegio da Immaculada
Concoiçôo.
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Racfeitismo, Pallidez, Chlorose^ e

demais manifestações da
Pobreza do Sangue

Emulsl
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pode-se tomar com inteira confi-
ánça devido ás suas qualidades
nutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro, É alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.
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Credito flutuo Pre iii
Autorisada e físcaiissdn pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266 . *
Convidamos os aossps distinetos prestamistas a virem

contribuir para o 1°. sorteio de Julho a realizar --se no dia 5.
Quem não estiver quites, nao terá direito aos pre-

mios- no valor de
1.940$000

CIBH^ROfi*
«MHPBlPSSSSmMBjSSMIS^^

lHs«MMMHssmssMBS«s^^

mWTURft FINl=i5IMR'Enbarteirame.ntò ...M-oderno
1ZENT0S DB NÍCOTINA
Arama ipeguakv^l !t

fioo
Vendem-se no "Édew", flt&iyma",- 'Restau-i

rante Mòdérno', e hns prineipaes armazéns
e mercesri»?; E' O SUCO.

Agente nesta zona
Enco de P?ivá Motta

RS. 1 935S0O0
f i

BS. 5.76OS000
Prêmios da Filial de Fortaleza

Sobral, 1 de Julho de: 1923
$£' &AJ p. p

mr1-

CHAVES & COMP. >
Eriçú <te Pm# Mem

Recebi dos srs. CHâVES & COMP, proprietários
do Club de Mer; adorias dfinor/iloa-o "Credito Mutuo
Prodial'' um ane,l .de brilhantes no vnlor de um
conto novecentos e cinco trinta mil reis [1.935$000],
premio que soube a ór:nha caáerQcta n. 0833, no sor^
teio ráéaAisadb no dia 19 do cnrrenfc*3.

Sobral, 19 d-junho dn 1923
(¦•) 0L1NDINA PARENTE XEREZ *

fTestemunhas—Olindmã Xerez de Albuquerque, Amplia
l('Òáv8loante. A- Craveiro Pilho e João Baptista da Pasohoa

Pirm*. reconhecid-i pelo Tabellião jPublico Antônio'Joaquim Rodrigues de Almeida.^y^T0^*?^9 Waia, Fisoal.

v V^M^chiasjS-á dinheiro e a prestação Peças lmhas,
a^ulh-aéf^10Q, --bastiàptósi & &, vendemos pelos preços•la agencia. AcabAm^s de receber peças para PONTO
CAREL, adaptável as machmas de costurar e bordar.

Machinas de pó -iom 3V 5 e 7 gavetas pointa & jour,
poínt*carè!, gabinetes, para sapateiros -e alfaiates, temos
sempre em deposito.

Ertco de Paiva Motta
Único representante da Singer na zona de SOBRAL
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FlLrAL DE FORTALEZA
•aíP

mi 750ÍOOO
N. Ol825~~Sr. João Antônio Circunciação, re&identd

no Crato
NOTA—Opportnnamenfee publicaremos o competente

recibo,
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